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Por que Jesus disse que havia 'outras ovelhas' que 

ouviriam sua voz? 
"E em verdade vos digo que sois aqueles de quem falei: Tenho também outras ovelhas que 
não são deste aprisco; também devo conduzir estas e elas ouvirão a minha voz e haverá um 

rebanho e um pastor." 
3 Néfi 15:21 

 

O conhecimento
 

Durante Seu ministério mortal na Palestina, Jesus 

ensinou a Seus discípulos: "Ainda tenho outras 

ovelhas que não são deste aprisco" (João 10:16). 

Quando visitou os nefitas, ele lhes disse que eles 

estavam entre as "outras ovelhas" que deveriam ser 

trazidas para o aprisco (3 Néfi 15:21). Os nefitas 

eram, de fato, parte de algumas das tribos que estavam 

"perdidas". Assim, as “outras ovelhas” referiam-se a 

eles, entre outros. No entanto, o povo da antiga Judéia 

não entendeu "porque pensaram que eu me referia aos 

gentios; porque não compreenderam que os gentios 

seriam convertidos por meio de sua pregação" (3 Néfi 

15:22).  

 

 

Os estudiosos estão divididos sobre o que João 10:16 

realmente significa, então esta é uma ocasião em que 

o Livro de Mórmon pode ajudar os leitores a entender 

o Novo Testamento, e não o contrário. Quando se lê 

os evangelhos à luz de 3 Néfi 15, pode-se ver um tema 

sendo negligenciado por meio deles. Na verdade, os 

evangelhos falam da coligação de todo o Israel, 

incluindo as "dez tribos perdidas" do norte, das quais 

os nefitas e lamanitas faziam parte. Essa abordagem 

subestimada de trazer as tribos perdidas para o 

cristianismo ajuda a explicar os comentários de Jesus 

em João e 3 Néfi.  
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Um evento que aconteceu logo após o nascimento de 

Jesus é um bom exemplo disso. Quando José e Maria 

levaram Jesus ao templo para ser circuncidado, eles 

conheceram uma senhora idosa chamada Ana, que 

passava a maior parte do tempo no templo. Ao ver 

Jesus, ela "dava graças a Deus, e falava dele a todos 

os que esperavam a redenção em Jerusalém." (Lucas 

2:38). Nessa época, a palavra "redenção" às vezes se 

referia à coligação de Israel. Ana era de Aser, uma das 

tribos do norte, e seu nome e o nome de seu pai 

estavam associados ao povo das dez tribos capturadas 

pelos assírios. Portanto, é provável que ela referia-se 

à coligação de todo o Israel, incluindo as dez tribos. 

 

 
 

Também é significativo notar que Jesus começou a 

sua pregação na Galiléia (Marcos 1:14), o território 

tradicional associado às dez tribos no reino do norte 

de Israel. Ele então tomou uma rota sinuosa para o sul, 

reunindo seguidores do território das dez tribos e 

trazendo-os para Jerusalém. Pode-se ver isso como 

uma reunião simbólica das tribos do norte de volta à 

Jerusalém. Da mesma forma, ele reuniu seus 

primeiros seguidores e disse-lhes que deveriam ser 

"pescadores de homens" (Marcos 1:17). Esta é 

provavelmente uma alusão a Jeremias 16:15-16, que 

trata da coligação de todo o Israel, incluindo as dez 

tribos perdidas, dos lugares para os quais foram 

espalhados.  

 

Depois, Jesus cercou-se de doze seguidores-chave, o 

que pode ser visto como uma reconstituição simbólica 

das doze tribos de Israel. Ele até lhes disse que eles 

também se "assentar[iam] sobre doze tronos, para 

julgar as doze tribos de Israel." (Mateus 19:28).  

 

Finalmente, a conexão entre as "tribos perdidas" e "a 

ovelha perdida" no ministério de Jesus pode ser vista 

em todas as suas palavras. Certa vez, quando uma 

mulher gentia estava a pedir ajuda a Jesus, Ele recusou 

a princípio ao dizer que "Eu não sou enviado senão às 

ovelhas perdidas da casa de Israel." (Mateus 15:24). 

Então Ele ajudou a mulher de qualquer maneira, mas 

este comentário é revelador. Isso indica que, para 

Jesus, as "ovelhas" que precisavam ser reunidas não 

eram os gentios, mas o povo da "casa de Israel". 

Assim, a ideia de que as "outras ovelhas" eram do 

norte de Israel como os nefitas é significativamente 

apoiada pelos evangelhos. 

 

O porquê 
 

 
 

Alguns leitores do Livro de Mórmon podem pensar 

que Deus os esqueceu e que estão completamente 

sozinhos. O Novo Testamento, quando lido com o 

Livro de Mórmon, é uma testemunha poderosa de que 

Deus não se esquece de seus filhos. Os povos do reino 

do norte de Israel estavam espalhados por todo o 

império assírio em 721 aC., e eles estavam 

basicamente perdidos para a história. No entanto, 750 

anos depois, Cristo ainda cuidou deles e trabalhou 

ativamente para reuni-los no evangelho. Suas próprias 

palavras dizem melhor: "Mas agora vou para o Pai e 
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vou também me manifestar às tribos perdidas de 

Israel, porque não estão perdidas para o Pai, pois ele 

sabe para onde as levou." (3 Néfi 17:4, grifo do autor). 

 

O cuidado pessoal de Cristo pelo remanescente 

disperso de Israel em todo o mundo, dá um 

significado adicional a Isaías 49:15: "Porventura pode 

uma mulher esquecer-se de seu filho que cria, que não 

se compadeça dele, do filho do seu ventre? Ainda que 

esta se esquecesse dele, contudo eu não me esquecerei 

de ti." (Isaías 49:15). O Livro de Mórmon lembra aos 

leitores de um fato importante: se Deus não esqueceu 

o remanescente disperso de Israel depois de muitos 

anos, Ele certamente não esquecerá nenhum de Seus 

filhos, não importa o quão longe eles se sintam Dele.  

 

O Presidente Dieter F. Uchtdorf declarou que "como 

apóstolo do nosso Mestre, Jesus Cristo, proclamo com 

toda a certeza e convicção do meu coração[...] onde 

quer que estejam, quaisquer que sejam suas 

circunstâncias, vocês não foram esquecid[o]s." Com 

3 Néfi, o Presidente Uchtdorf declarou: "Não importa 

quão escuro o dia possa parecer, não importa quão 

insignificante você possa se sentir, não importa quão 

ofuscados se sintam, nosso Pai Celestial não Se 

esqueceu de você. Na verdade, Ele os ama, com um 

amor infinito." As escrituras lembram a todos os que 

as lêem que, assim como Jesus Cristo se lembrou de 

Suas "outras ovelhas", Ele se lembrará de todos os 

Seus filhos, mesmo agora e para sempre. 
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